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(Inicia-se a sessão às 14 horas e 5 minutos e encerra-se às 14 horas e 55 minutos.)

Ata da 135ª Sessão, Não Deliberativa, 
em 17 de setembro de 2014

4ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura

Presidência dos Srs. Odacir Soares e Anibal Diniz

O SR. PRESIDENTE (Odacir Soares. Bloco Maioria/PP – RO) – Sob a proteção de Deus, iniciamos os nos-
sos trabalhos.

A Presidência comunica ao Plenário que há expediente sobre a mesa que, nos termos do art. 241 do Re-
gimento Interno, vai à publicação no Diário do Senado Federal.

É o seguinte o expediente:

PROJETO DE LEI DO SENADO

PROJETO DE LEI DO SENADO N° 270, DE 2014

Denomina Ponte Rondon-Roosevelt a ponte sobre o rio Madeira, localizada na BR 364, que liga 
os Estados de Rondônia e Amazonas, entre os municípios de Porto Velho (RO) e Humaitá (AM).

Art. 1° A ponte sobre o rio Madeira que liga a BR 364, no Estado de Rondônia, a BR 319, no Estado do 
Amazonas, entre os municípios de Porto Velho (RO) e Humaitá (AM), passa a ser denominada Ponte Rondon-
-Roosevelt.

Art. 2° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação
Brasília, 16 de setembro de 2014 – Odacir Soares, Senador da República

Justificativa

Completamos em 2014 cem anos da Expedição Rondon-Roosevelt, liderada pelo Marechal Cândido Ron-
don e por Theodore Roosevelt ex-Presidente dos E.U.A, cujo objetivo era explorar o curso do Rio da Dúvida, 
cuja idéia-mãe era a integração do Brasil em si mesmo, já iniciada com a implantação das linhas telegráficas.

A ponte recém-inaugurada, ocorrida em 15 de setembro do corrente ano, pelo Ministro dos Transportes, 
Dr. Paulo Sergio Passos, materializa essa idéia e constitui-se num marco estratégico de ligação entre os Estados 
de Rondônia, Amazonas e Acre, concretizando a integração da Amazônia ocidental.

Portanto, nada mais justo do que homenagear tão importante expedição e denominar Ponte Rondon-
-Roosevelt a essa ponte que simboliza o alcance daquele ideal.

(À Comissão de Educação, Cultura e Esporte, em decisão terminativa.)

O SR. PRESIDENTE (Odacir Soares. Bloco Maioria/PP – RO) – Concedo a palavra ao nobre Senador Casil-
do Maldaner, de Santa Catarina.

O SR. CASILDO MALDANER (Bloco Maioria/PMDB – SC. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 
orador.) – Prezado Senador Odacir Soares, do nosso Estado de Rondônia, em cuja terra muitos catarinenses 
residem. Muitos lá se criaram e muitos para lá estão indo.

Prezados colegas, há pouco mais de meio século, o Brasil nem sequer imaginava ser possível produzir 
maçãs de qualidade em seu território. Toda a oferta existente era oriunda de outros países, especialmente Ar-
gentina e Chile.

Hoje, especialistas afirmam que Santa Catarina produz a melhor maçã fuji do mundo. Tal transformação 
é resultado de muitos anos de estudos, pesquisas e trabalho, envolvendo empresários, produtores e com a 
participação vital do poder público, através de seus centros de desenvolvimento agropecuário.
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Atualmente, a produção nacional de maçãs já ultrapassa a marca de 1,3 milhão de toneladas, com ex-
portações que devem chegar a 120 mil toneladas –das quais 84 mil apenas para o exigente mercado europeu. 
A produção catarinense representa aproximadamente 60% do total nacional.

São cerca de três mil e trezentos produtores de maçã, que geram 58 mil empregos diretos e 116 mil in-
diretos. Por suas peculiaridades, prezados colegas, a maleicultura tem alta demanda de mão de obra, cerca de 
150 vezes superior ao cultivo de grãos, por exemplo. Quem produz grãos tem x mão de obra. Agora, a maçã, 
pela demanda, pela alta demanda, porque precisa de muita gente, precisa de 150 vezes mais trabalhadores 
para serem empregados, em função do tipo de cultura. 

Em Santa Catarina, 87% da produção da maça é feita em pequenas propriedades, por agricultores fami-
liares, como exemplo: em São Joaquim a fruta representa 75% da economia da cidade. É uma das regiões mais 
frias do Brasil, inclusive. Pela densidade de horas de frio, produz uma maçã muito suculenta, muito gostosa. A 
fuji é considerada uma das melhores maçãs do mundo.

Em razão disso, o êxodo rural é baixo se comparado a outras regiões: há demanda de mão de obra, e o 
retorno é bom para as famílias rurais, inclusive. 

Por todos os seus benefícios, sociais e econômicos, é justo defender uma estabilidade da cultura. Des-
sa forma, estaremos, logo mais, no Ministério da Agricultura, com o Ministro Neri Geller, unindo forças a uma 
comitiva de produtores, capitaneada pelo presidente da Associação Brasileira de Produtores de Maçã, Pierre 
Pérès. Ele é o presidente, já está em Brasília, com mais uma comitiva de sete ou oito representantes dos maciei-
ros, não só de Santa Catarina, mas do Rio Grande do Sul, do Paraná, e são os expoentes da produção de maçãs 
no Brasil. Já estão, logo mais, dirigindo-se ao Ministério da Agricultura, para onde nós iremos, a fim de ter um 
encontro com o Ministro para tratar da seguinte questão.

Hoje, o aumento expressivo das importações de maçã traz uma ameaça ao produtor: a reintrodução da 
cydia pomonella, uma praga já erradicada no País, mas ainda presente nos principais centros produtores do 
mundo, como Argentina, Chile, Estados Unidos e alguns países da Europa. No Brasil, ela recebe a classificação 
de praga quarentenária, pois foi encontrada em áreas restritas e está sob o controle oficial do Ministério da 
Agricultura.

Então, essa praga chamada cydia pomonella é a preocupação que os produtores do Brasil têm com a 
permissão do Governo brasileiro para a entrada dos produtos da Argentina, do Chile e também da Europa, 
onde, inclusive, há uma supersafra. 

Essa preocupação é o tema da exposição da Associação Brasileira de Produtores de Maçãs, logo mais, 
com o Ministro Neri Geller, da agricultura. Levaremos essa preocupação, porque essa doença da cydia pomo-
nella é controlada no Brasil. Foi um trabalho exaustivo, e, se não houver os cuidados fitossanitários necessários, 
os prejuízos serão, sem dúvida alguma, muito grandes para os produtores nacionais.

Os ovos dessa cydia pomonella são depositados isoladamente nas folhas ou nos frutos, sendo achata-
dos e circulares. As larvas, Sr. Presidente, caros colegas, quando recém-eclodidas, procuram um lugar por onde 
entrar no fruto. Elas penetram na polpa e se alojam junto às sementes. Quando terminam o desenvolvimento, 
Sr. Presidente, as larvas deixam o fruto e empupam na casca da árvore. Saem do fruto, quando viram larvas, e 
empupam, quer dizer que se enfiltram na casca da árvore. São as famosas pupas, como dizem.

O estabelecimento dessa praga nos pomares comerciais do Brasil traria prejuízos incalculáveis, tanto di-
retos, como a perda de frutos e o aumento no número de aplicações de inseticidas, quanto indiretos, como o 
fechamento de mercados externos e a necessidade de se implementarem métodos efetivos de controle pós-
-colheita. Um controle, diga-se de passagem, difícil de ser feito e de alto custo.

A intenção dos produtores é que sejam ampliadas as regras de controle fitossanitário para as frutas im-
portadas pelo País. Esse é o grande clamor que nós faremos junto ao Ministro, junto à equipe técnica do Mi-
nistério, logo mais agora. 

Obviamente o controle físico seria extremamente custoso, já que demandaria a fiscalização extrema-
mente criteriosa em todos os postos da fronteira seca do País e em nossos portos. Contudo, há outras formas 
de aumentar o controle.

Uma das alternativas, Sr. Presidente, caros colegas, é a adoção, pelo Brasil, Senadora Vanessa Grazziotin, de 
regulamentações internacionais que imponham sanções aos países que exportarem frutos contendo a praga. 
Numa primeira detecção, o país exportador seria advertido e, numa reincidência, o Brasil fecharia suas frontei-
ras até que ficasse comprovada a efetiva execução de medidas de controle. Esse foi o caminho escolhido por 
Taiwan e Japão, por exemplo, outros dos poucos países que erradicaram a Cydia pomonella de seus pomares, 
quer dizer, alguns deles trouxeram esse exemplo. 

E eu nunca me esqueço, como governador de Santa Catarina, nós temos uma província coirmã, no Ja-
pão, que produz maçãs. Ela trouxe as primeiras plantações para a nossa serra catarinense, e nós trocamos ex-
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periências, nós a temos visitado e há essa correspondência, essa troca de informações, e ela tem esse controle 
extraordinário; como também a França, que tem entrado na região de Fraiburgo e de São Joaquim – eles têm 
esse controle. A medida permitiria, inclusive, a criação de uma espécie de cadastro, positivo e negativo, dos 
produtores internacionais, ampliando a rigidez no controle do comércio internacional.

Tenho convicção de que o Ministro Neri Geller, que tem suas origens, inclusive, no oeste catarinense, será 
sensível às demandas dos fruticultores, que desempenham uma atividade vital para o Brasil, empregando e 
mantendo no campo, diretamente, mais de 58 mil trabalhadores, além de 116 mil de forma indireta. Com pla-
nejamento sério e integração entre as forças produtivas e os agentes públicos, seguiremos no caminho para 
consolidar o Brasil como um dos maiores produtores mundiais de maçãs.

Essas são, Sr. Presidente, as considerações que faço nesta tarde, em momento delicado de preocupação 
dos produtores no Sul do Brasil, notadamente em Santa Catarina, que se sobressai nessa produção. Logo mais, 
estaremos com o Ministro da Agricultura, levando essas preocupações, para tomarmos medidas no campo fi-
tossanitário, para proteger a maçã brasileira, proteger os milhares de produtores brasileiros desse fruto, que 
começou, há meio século, a ser cultivado no Brasil; produto de que temos uma exportação de praticamente 
cem toneladas para mercado rígido, como o europeu, por ano. Acho que vale a pena, Sr. Presidente, caros co-
legas, nós cuidarmos também desse setor. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Odacir Soares. Bloco Maioria/PP – RO) – Nobre Senador Casildo Maldaner, eu não 
tenho dúvida nenhuma de que V. Exª e os produtores de maçã de Santa Catarina serão bem recebidos pelo Mi-
nistro da Agricultura, que tem muita sensibilidade política e técnica e, além do mais, é do Estado de V. Exª. No 
caso de Santa Catarina, o projeto fundiário do Estado de Santa Catarina se assemelha muito ao projeto fundi-
ário do Estado de Rondônia: pequenas propriedades rurais com a produção de grãos e de bens excepcionais. 
Parabéns a V. Exª!

O SR. CASILDO MALDANER (Bloco Maioria/PMDB – SC) – Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Odacir Soares. Bloco Maioria/PP – RO) – Concedo a palavra ao nobre Senador Ani-

bal Diniz.
O SR. ANIBAL DINIZ (Bloco Apoio Governo/PT – AC. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 

orador) – Sr. Presidente, Srs. Senadores, ocupo a tribuna, neste momento, para destacar que tive a honra de 
acompanhar, juntamente com o Senador Jorge Viana, Vice-Presidente do Senado, e também o Prefeito da ca-
pital do Acre, Rio Branco, Prefeito Marcus Alexandre, a agenda de trabalho do Ministro dos Transportes, Paulo 
Sérgio Passos, que esteve, ontem, para um dia de trabalho no Estado do Acre, na última terça-feira, para tratar 
de temas do maior interesse para o povo acreano e, também, para o povo rondoniense, porque os temas que 
foram tratados, nessa agenda do Ministro, foram, na realidade, tratados durante a segunda-feira em Rondônia 
e, na terça-feira, no Estado do Acre. O Ministro Paulo Passos anunciou que mais de R$200 milhões serão inves-
tidos no Estado do Acre para a recuperação e manutenção das rodovias federais do Estado. 

As duas rodovias federais que cortam o Acre são a BR-364, que começa na divisa com o Estado de Ron-
dônia e vai até Cruzeiro do Sul, e também a Rodovia BR-317, que começa na divisa do Estado do Amazonas, 
passa por Senador Guiomard, segue por Xapuri e Brasileia e chega até Assis Brasil – essa é a Rodovia do Pacífico, 
que faz a ligação com a Interoceânica e permite chegar aos portos do Pacífico. Essas duas rodovias estão rece-
bendo um trabalho de manutenção; na realidade, uma restauração completa. E, durante a visita do Ministro 
Paulo Passos, nós tivemos a oportunidade de fazer uma inspeção direta num dos trechos entre Rio Branco e 
Sena Madureira e pudemos acompanhar de perto o quanto as obras estão avançando em ritmo bem acelerado. 

Essa obra foi tão reivindicada. Eu tive a oportunidade de acompanhar diversas vezes o Governador Tião 
Viana em audiências no DNIT, em que, várias vezes, foram feitas cobranças enérgicas até, porque essa obra 
não estava andando, ela estava num ritmo que não dava segurança para as pessoas. Hoje, podemos fazer esse 
testemunho, aqui do plenário do Senado, de que essa obra avança e avança bem. 

Ontem, com a presença do Ministro Paulo Passos, pudemos sentir isso não só pela equipe técnica que 
está na linha de frente da Empresa Castilho, que está realizando a obra, mas, principalmente, pelas pessoas 
beneficiadas, pessoas que passam diariamente naquela rodovia. E já há testemunhos de vários trechos que 
estão concluídos, prontos para a sinalização horizontal. E há outros trechos que ainda não estão concluídos, 
mas que já estão sob intervenção. 

Então, durante a agenda, houve uma visita às obras coordenadas pelo Departamento Nacional de Infra-
estrutura de Transportes (DNIT) para recuperação da BR-364, no trecho que liga Rio Branco a Sena Madureira. 
E o Ministro Paulo Passos afirmou – e isso é muito relevante para a população do Acre – que os 144km que li-
gam Rio Branco a Sena Madureira devem ser completamente restaurados até o final de dezembro deste ano, 
ou seja, até o final de 2014, nós teremos os serviços de asfaltamento, restauração de pavimento e pintura rea-
lizados para melhorar o tráfego desses veículos. E vale ressaltar que, no trecho visitado, nós tivemos a oportu-
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nidade de fazer contato com o Presidente da Associação dos Taxistas de Sena Madureira, o Junior Maravilha, 
que expressou todo o sentimento de gratidão, de alegria e de contentamento por essa obra estar acontecendo. 

Esse trecho entre Rio Branco e Sena Madureira foi objeto de várias paralisações, vários movimentos, 
porque o estado, digamos assim, de deterioração dessa rodovia estava tão avançado que oferecia risco às pes-
soas. Vale à pena também ressaltar que essa rodovia foi concluída em 1997, durante o governo Orleir Cameli. 
Portanto, lá se vão 17 anos que esse trecho da rodovia foi concluído, mas ela foi iniciada muito tempo antes: 
os primeiros 50km foram feitos pelo Batalhão de Engenharia de Construção (BEC) do Exército Brasileiro; assim, 
ela realmente precisava de uma manutenção.

Por isso, o contentamento do Presidente da Associação dos Taxistas, Junior Maravilha, que representou o 
conjunto dos taxistas que percorrem esse trecho Sena Madureira-Rio Branco permanentemente. Tivemos tam-
bém a manifestação do Presidente da Associação Comercial de Sena Madureira, o empresário José Roberto; 
tivemos a manifestação do Presidente da Federação do Comércio do Estado do Acre, Leandro Domingos; e dos 
prefeitos de cidades localizadas ao longo dessa rodovia, entre eles, o Prefeito Marcus Alexandre, da capital, que 
representa o conjunto dos prefeitos do Acre, porque ele é o Presidente da Associação dos Municípios do Acre; 
o Prefeito de Sena Madureira, Mano Rufino; e também o Prefeito da cidade de Bujari, o Professor Tonheiro – 
todos manifestaram o seu contentamento e o contentamento da população com a restauração dessa rodovia.

E vale a pena ressaltar, Senador Odacir, que essa intervenção que está acontecendo hoje na Rodovia BR-
317 – que liga, neste momento, os trechos sob intervenção, que estão entre Senador Guiomard e Brasileia, mas 
vão chegar até Assis Brasil; na realidade, já existe também trechos que estão sob intervenção entre Brasileia e 
Assis Brasil –, toda essa extensão será restaurada. E toda a extensão entre Rio Branco e Sena Madureira tam-
bém será restaurada. Até o final de dezembro, teremos essa obra concluída, garantia dada ontem pelo Ministro 
Paulo Passos, depois de ouvir a equipe técnica que está intervindo diretamente na área. 

E quero dizer que essa intervenção do Ministério dos Transportes, através do DNIT, na restauração dessas 
rodovias, vai proporcionar um alívio imenso para os cofres do Estado do Acre, porque, ao longo desses anos 
de governo Jorge Viana, depois governo Binho e, agora, Governo Tião Viana, toda a manutenção dessas rodo-
vias federais tem sido feita quase sempre a expensas do Estado. Ou seja, um Estado pobre como é o Estado do 
Acre tinha de investir algo como R$30 milhões por ano só para a manutenção dessas rodovias, e manutenção 
emergencial. Por isso, era um trabalho permanente e, permanentemente, a estrada estava, digamos assim, 
exigindo novas intervenções.

Agora, não; agora, temos um trabalho completo, um trabalho de restauração, de conserto daqueles pon-
tos em que a base não é adequada, de retirada e reprocessamento do pavimento e de recapeamento completo 
em toda a extensão. Vimos como ficou uma das pistas já do trecho entre o centro, entre a Ufac, ali pelo menos, 
e o Aeroporto de Rio Branco. Esse trecho já está com uma faixa concluída, e a outra faixa está sob intervenção.

Da mesma forma que está sendo feito esse recapeamento do centro da cidade até o Aeroporto de Rio 
Branco, também já foi feita toda a Via Verde, pegando de fora da cidade, entrando pela BR-364 e fazendo toda 
a extensão por fora, chegando à Terceira Ponte e depois indo até o aeroporto. Esse trecho já está praticamen-
te concluído. E, da mesma forma que está sendo feito esse recapeamento, ele será feito até Sena Madureira. 

Também foi anunciado pelo Ministro Paulo Passos que já foram feitas a licitação e a contratação de em-
presa para um trabalho de manutenção de Sena Madureira a Cruzeiro do Sul. Num primeiro momento, vai dar 
trabalho fazer uma ação emergencial, para garantir a trafegabilidade, mas já estão sendo feitos os estudos, para 
também haver uma recuperação total e um recapeamento total, de tal maneira que teremos o DNIT, o Depar-
tamento Nacional de Infraestrutura de Transportes, assumindo a manutenção permanente dessas estradas do 
Acre. Então, é uma notícia muito alvissareira para o povo de Rio Branco e dos Municípios do Acre. 

A visita do Ministro Paulo Passos considerou ainda uma obra avaliada como emergencial pelo setor pro-
dutivo do Acre, que é a recuperação dos trechos da BR-364 que foram destruídos com a cheia atípica que acon-
teceu no Rio Madeira. Esse trecho compreende Rio Branco e Porto Velho. Também há um trecho que foi comple-
tamente destruído da BR-364, e o Ministério dos Transportes está em um trabalho de intervenção permanente. 
Ainda não é a elevação do nível dessa estrada, porque isso vai exigir um projeto muito mais aprofundado, mas 
tivemos a garantia de que não vai haver interrupção, a não ser que haja, digamos assim, alguma intempérie 
climática. A princípio, há esperança de que vamos ter trafegabilidade normal, durante o inverno, pela BR-364.

É sempre bom lembrar que a subida das águas, no trecho entre Porto Velho e Rio Branco, deixou o Acre 
isolado por mais de 60 dias, e as condições da estrada têm dificultado o transporte de mercadorias para o Es-
tado. A cheia do Rio Madeira foi algo realmente fora do comum. 

Ontem mesmo, na agenda com o Ministro Paulo Passos, houve uma exposição da Agência Nacional de 
Águas. Uma autoridade da Agência Nacional de Águas esteve conosco, e uma outra autoridade da comissão 
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encarregada pelos acidentes climáticos, esses acidentes emergenciais, esteve, também, fazendo uma exposi-
ção sobre o que levou àquela cheia completamente fora da curva de normalidade do Rio Madeira.

As informações que eles passaram... Foram muitas informações, muitos aspectos interessantes foram 
mostrados, mas um deles, que vale a pena memorizarmos, é que, dos 50 anos de estudo do regime de água 
daquela região, nunca houve um período de precipitação pluviométrica tão intensa quanto esse, do início do 
ano, naquela região. A Bacia do Madeira nunca recebeu tanta água quanto neste ano. Eles disseram que um 
fenômeno dessa natureza, Senador Odacir, dessa magnitude, tem uma probabilidade de acontecer a cada 300 
anos – a cada 300 anos, uma precipitação pluviométrica tão intensa quanto a que ocasionou essa interrupção 
da BR-364. 

Então, foi um trabalho intenso que eles fizeram para mostrar que, diante da atipicidade do ocorrido, não 
temos que ficar imaginando que, todo ano, vai acontecer da mesma forma. Não; a tendência, agora, é haver 
uma normalização. É claro que é sempre bom ficar com o sistema de alerta ligado, mas tivemos da equipe téc-
nica dados científicos que mostram que cheia igual àquela que vivenciamos, no início do ano, no Rio Madeira, 
muito dificilmente vamos ter brevemente.

A Agência Nacional de Águas informou que, em 50 anos de medições na Bacia do Rio Madeira, nunca 
havia sido registrada uma cheia dessa magnitude e que, segundo cálculos estatísticos feito pela própria agên-
cia, é uma cheia que teria pouca probabilidade de ocorrer novamente em período próximo.

Todos nós sabemos o esforço que exige a pavimentação e a manutenção de uma estrada, mas, no Acre, 
devido às distâncias e às condições do clima e do solo, existem dificuldades muito maiores.

Por isso, o nosso agradecimento especial, sensibilizado, à atitude do Ministro Paulo Passos, que colocou 
isso na sua agenda. Imaginem só: ele é Ministro, atende a todos os Estados do Brasil, e dedicou um dia inteiro 
de atenção ao povo de Rondônia, dedicou um dia inteiro de atenção ao povo do Acre, acompanhando de per-
to cada uma das intervenções e se colocando completamente à disposição para estudar as melhores saídas no 
sentido de fazer com que haja trafegabilidade com segurança em todas as rodovias federais no Acre. 

Por isso, a BR-364 permanece um desafio muito grande, mas sua integridade é primordial para a popu-
lação acriana.

Segundo o próprio Ministro, a elevação da BR-364 nos trechos que ligam o Acre a Rondônia, atingidos 
pela cheia histórica do Rio Madeira, não será iniciada neste ano, porque, antes de iniciar a elevação da pista, é 
necessário que o DNIT termine uma série de estudos que devem ser concluídos até o final do ano. Ficou acer-
tado também que os representantes do DNIT voltarão ao Acre para dar uma explicação técnica, clara e objetiva 
sobre os estudos e os próximos passos que devem ser feitos.

Em Rio Branco, o Ministro participou de uma palestra dirigida aos empresários e membros da Federação 
do Comércio do Estado do Acre, da Associação Comercial do Acre, da Federação das Indústrias do Estado do 
Acre e da Federação da Agricultura e Pecuária do Estado do Acre.

A visita deu oportunidade ao anúncio de mais investimentos para a BR-317, que vai de Senador Guio-
mard a Assis Brasil. Foi com satisfação que tivemos o retorno de que o Ministério já tem contratos fechados 
para dar assistência a todas as rodovias do Acre, tanto à BR-317, entre Senador Guiomard a Assis Brasil, quanto 
à BR-364, que vai ter esse trecho de Rio Branco a Sena Madureira concluído até 31 de dezembro de 2014. E, 
depois, haverá outros três trechos, que vão fazer de Sena Madureira até Cruzeiro do Sul, exatamente até o Rio 
Liberdade, próximo a Cruzeiro do Sul, para que tenhamos a rodovia em boas condições o ano inteiro. 

Por fim, outro tema relevante tratado pelo Ministro, durante a sua visita ao Acre, foi o das obras da ponte 
sobre o Rio Madeira, na localidade do Rio Abunã.

Essa ponte é uma reivindicação antiga da população acriana e da Bancada parlamentar do Acre e tem 
de efetivamente sair do papel para pôr fim ao isolamento rodoviário do Estado do Acre com o resto do País. A 
boa notícia é que o início da construção da ponte sobre o Rio Madeira já está ocorrendo, de fato, com a insta-
lação do canteiro de obras e as perfurações para implantação das colunas, das estacas.

Essas informações foram passadas diretamente pelo Ministro Paulo Passos, ao reafirmar que a empre-
sa responsável pela obra já está devidamente contratada, em Regime Diferenciado de Contratações (RDC), e 
tem a responsabilidade de fazer os ajustes necessários ao projeto, porque a própria enchente atípica do Rio 
Madeira mostrou que a ponte deve ter uma elevação tal que permita a navegabilidade sem qualquer percal-
ço. Por isso, a adequação do projeto. Mas as obras, efetivamente, já se iniciaram pela instalação do canteiro de 
obras e pelo início das perfurações. Então, temos aí os passos dados para os trabalhos de fundação e a base 
de sustentação dessa ponte.

É um investimento da ordem de R$128 milhões. Uma ponte com a extensão de 1.084 metros de exten-
são, uma “superponte”. A maior ponte do Acre, a ponte do Rio Juruá, mede pouco mais da metade disso; então, 
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é uma “superponte” mesmo, fazendo essa ligação entre Rio Branco e Porto Velho. O investimento é de R$128 
milhões, e a expectativa é de que a ponte seja concluída até o final de 2016.

Portanto, esse registro, Sr. Presidente, dá certa, digamos assim, tranquilidade para a população do Acre, 
que tem ouvido muitos comentários e muitos salvadores da pátria, inclusive, querendo anunciar que eles vão 
lutar, vão reivindicar a construção da ponte. Tivemos casos de candidato, lá no Acre, anunciar que ele vai fazer 
a ponte, quando, na realidade, a ponte já está sendo feita, sendo construída pela equipe da Presidenta Dilma. 
E essa garantia nos foi dada agora com a presença do Ministro dos Transportes, Paulo Passos, que fez um relato 
preciso de todas as ações que tem empreendido.

Quero, novamente, agradecer a atenção do Ministro Paulo Passos com a Bancada federal do Acre, porque 
nós estivemos reunidos com ele, com o Senador Jorge Viana, demais Parlamentares do Acre e empresários do 
Acre. Fizemos um apelo, ele se sensibilizou com esse nosso apelo e foi pessoalmente, digamos assim, dar essa 
satisfação, cumprindo uma agenda superprodutiva no Estado do Acre. 

Exatamente por isso, faço um agradecimento especial ao Ministro Paulo Passos e um cumprimento tam-
bém especial ao Senador Jorge Viana, que é Vice-Presidente desta Casa e tem estado muito atento no que diz 
respeito aos assuntos relacionados ao Acre. Então, fica esse cumprimento especial ao Ministro Paulo Passos, 
pela atenção que nos deu, e ao Senador Jorge Viana, que também se dedicou fortemente para detalhar essa 
agenda e fazer com que ela fosse tão produtiva quanto o foi. Eu tive orgulho de fazer parte dessa agenda, jun-
tamente com o Prefeito Marcos Alexandre e com vários dirigentes empresariais do Estado do Acre.

Gostaria, Sr. Presidente, para concluir este meu pronunciamento, de destacar algo que também é de gran-
de orgulho para o povo brasileiro, que é o seguinte: eu gostaria de registrar que o Brasil, em estudo realizado 
pela Organização das Nações Unidas para a Agricultura e Alimentação (FAO), provou que reduziu em 75% a 
pobreza extrema, segundo esse relatório sobre o estado da insegurança alimentar no mundo.

Para compreensão, destacamos que a pobreza extrema é entendida como aquela situação em que a pes-
soa tem que sobreviver com menos de US$1 por dia. Esse estudo foi realizado entre os anos de 2001 e 2012.

No relatório da FAO, o Brasil foi citado como caso de sucesso no esforço mundial pela redução da fome. 
Segundo o documento, somente 1,7% da população (o equivalente a 3,4 milhões de pessoas) no Brasil perma-
nece em situação de insegurança alimentar, em situação de pobreza extrema.

Sabemos que o número é alto, mas o índice abaixo dos 5% aponta o fim da fome estrutural no País. E 
isso é muito relevante.

De acordo com os levantamentos, a decisão de colocar a segurança alimentar no centro da agenda po-
lítica – que começou, efetivamente, com o governo do Presidente Lula e teve continuidade com o Governo 
da Presidenta Dilma – permitiu ao País atingir a redução da extrema pobreza, incluída entre os Objetivos de 
Desenvolvimento do Milênio, da ONU.

O estudo destaca o fortalecimento da agricultura familiar e as redes de proteção social como medidas 
importantes de inclusão social no Brasil e deixa claro que os esforços iniciados em 2003, nesses 12 anos dos 
governos do ex-Presidente Lula e da Presidenta Dilma, constituem um patrimônio que resultou em políticas 
bem-sucedidas para reduzir, de forma eficiente, a pobreza e a fome em nosso País.

Consideramos, portanto, que esse reconhecimento por parte de uma agência da Organização das Na-
ções Unidas, a FAO, é de extrema relevância e merece ser destacado.

A consultora da FAO, Anne Kepple, ressaltou, por exemplo, a importância de o Brasil ter elevado as po-
líticas a uma obrigação de Estado, por meio de lei, e a decisão do Brasil de adotar um processo participativo e 
intersetorial que envolve diversas esferas.

Sabemos que há muito ainda a ser feito, mas devemos reconhecer que as conquistas que temos alcan-
çado estão preparando o País para os novos desafios que virão. Temos a prova de que isso é possível. É possível 
vencer a guerra contra a fome e inspirar outros países a fazerem o mesmo. 

Aliás, quando a Organização das Nações Unidas reconhece que as políticas públicas adotadas pelo Go-
verno brasileiro no combate à miséria e à fome são eficientes e, inclusive, recomenda essas políticas para ou-
tros países que estão em fase de desenvolvimento, isso reflete o quanto o nosso Governo fez a aposta certa no 
sentido de trabalhar esse combate à extrema pobreza.

O diretor-geral da FAO, o brasileiro José Graziano da Silva, ressaltou no relatório que a substancial e 
sustentável redução da fome é possível com o comprometimento político. Quando há vontade política, essa 
redução da fome e da miséria acontece, como vem acontecendo no Brasil. E este Governo mostrou que tem 
comprometimento político e exemplos a serem seguidos. 

Era o que eu queria dizer, Sr. Presidente, mais uma vez cumprimentando a decisão acertada do Presi-
dente Lula e da Presidenta Dilma de manterem esta posição de fazerem um trabalho permanente de combate 
à miséria e à fome no nosso País.
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Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Odacir Soares. Bloco Maioria/PP – RO) – Peço ao Senador Anibal Diniz que presida 

a sessão.

O Sr. Odacir Soares deixa a cadeira da Presidência, que é ocupada pelo Sr. Anibal Diniz.

O SR. PRESIDENTE  (Anibal Diniz. Bloco Apoio Governo/PT – AC)  –Com a palavra, o Senador Odacir Soares.
O SR. ODACIR SOARES (Bloco Maioria/PP – RO. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – 

Sr. Presidente, Senador Anibal Diniz, Srªs e Srs. Senadores, ouvintes e telespectadores da Rádio Senado e da TV 
Senado, minhas senhoras e meus senhores, venho, nesta manifestação, registrar que o último dia 15, segunda-
-feira, foi um dia de grande satisfação. Vivemos um momento histórico em Rondônia com a inauguração da 
ponte sobre o Rio Madeira, com um vão de quase mil metros, interligando o Estado de Rondônia ao Estado do 
Amazonas e, com isso, integrando a região denominada Amazônia Ocidental.

Desejada há anos, essa inauguração, com a presença do Ministro dos Transportes, Dr. Paulo Sérgio Pas-
sos, e diversas outras autoridades federais, estaduais e municipais, representa o alcance de um sonho, haja 
vista que possibilitará a interligação dos Estados de Rondônia, Acre, Amazônia e Roraima, que compõem a 
Amazônia Ocidental.

A travessia, antes feita por balsas, que demorava em torno de duas horas, agora é feita em alguns minutos. 
Isso, além de facilitar a locomoção, traz economia e dinamiza o processo de desenvolvimento, barateando inclu-
sive a vida daqueles que utilizavam as balsas em Porto Velho e agora passam a utilizar gratuitamente a ponte.

Como afirmei, ela realiza a sonhada ligação das estradas BR-364, ligando por asfalto o Norte do Brasil 
ao Sul, via Estado do Mato Grosso, e BR-319, ligando o Oeste do País ao Sul, cortando o Estado do Amazonas.

Coincidentemente, essa inauguração ocorre no ano do centenário da Expedição Rondon-Roosevelt, que, 
partindo de Mato Grosso, em 1913, sob a liderança do Marechal Rondon e do ex-Presidente americano Theo-
dore Roosevelt, para explorar o Rio da Dúvida (hoje Rio Roosevelt), em Rondônia, e que teve como clímax em 
fevereiro de 1914 a chegada ao Rio Madeira. Tinha como um de seus ideais a integração do Brasil em si mesmo.

A Ponte Rondon-Roosevelt, sobre o Rio Madeira, será, também, um fator de fantástico desenvolvimento 
regional e de integração entre o Brasil, o Caribe e os oceanos Pacífico e Atlântico, proporcionando condições 
rodoviárias ideais para escoar a nossa produção pelo Pacífico, desejo de todos os tempos, agora atingido.

Essas duas estradas (BR-364 e BR-319) foram abertas, a BR-364, antes BR-29, pelo Presidente Juscelino 
Kubitschek, e a BR-319, pelo Ministro Mário Andreazza. Tendo sido totalmente asfaltada a BR-364, e a BR-319, 
ainda em estrada de terra, a partir do trecho de Humaitá para Manaus, ainda está às voltas com o Ibama para 
obter o devido licenciamento ambiental.

Fato para mim auspicioso é que, sendo Senador, tive a feliz oportunidade de apresentar em 1998, emen-
da ao Orçamento da União para o exercício de 1999, para a elaboração de estudos preliminares de construção 
de duas pontes sobre o Rio Madeira em Porto Velho e em Abunã. Para isso tive o empenho pessoal junto ao 
Ministério dos Transportes, que tinha, na época, como Ministro, o Deputado Eliseu Padilha, vislumbrando a 
importância que elas teriam para o Brasil.

A ponte sobre o Rio Madeira em Abunã já está com as escavações para as suas fundações iniciadas. Es-
tive no local no último sábado, fui até Califórnia Extrema, na divisa com o Estado do Acre, e essas observações 
quanto ao leito da BR-364 do Abunã, exatamente em direção a Rio Branco, que estão em péssimas condições, 
e o Ministro, do mesmo modo em que confirmou a recuperação desses trechos agora, em ação emergencial 
do Ministério, através do DNIT, confirmou também a elevação do leito da BR-364 nos trechos acrianos inunda-
dos e também nos trechos rondonienses que foram inundados em Jaci-Paraná e em Araras, já na BR-425 em 
direção a Guajará-Mirim. 

As fundações já estão iniciadas e, portanto, acreditando eu que a mesma não sofra as interrupções ocor-
ridas na ponte sobre o Rio Madeira, que levaram aquela obra a um atraso considerável. Interdição de boa parte 
delas provocada pelas empresas que exploram as balsas, que viram, na execução dessas pontes, um prejuízo 
que seria causado às mesmas. 

O prazo para a ponte de Porto Velho era o mesmo prazo de dois anos, tendo sido construído em quatro 
anos. Eu acredito que, no caso da ponte do Abunã, esse prazo seja obedecido conforme reafirmou o Ministro 
Paulo Passos.

Por essa identificação com a expedição, apresentei projeto de lei denominando essa ponte Rondon-
-Roosevelt como uma oportuna homenagem àqueles desbravadores que tinham como um de seus propósitos 
promover a integração entre os povos da Amazônia.

(Soa a campainha.)
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O SR. ODACIR SOARES (Bloco Maioria/PP – RO) – A palavra que une os dois eventos, a inauguração da 
ponte sobre o Rio Madeira em Porto Velho e a Expedição Rondon-Roosevelt, é a integração, que fortalece o pa-
pel da cidade de Porto Velho e do Estado de Rondônia como polos estratégicos de desenvolvimento regional 
e, assim, aumentando a responsabilidade do prefeito de Porto Velho e do Governador do Estado em construir 
o espaço físico legal para que os dois entes da Federação possam efetivamente usufruir de sua nova configu-
ração no espaço social, econômico e político do Brasil.

Na ocasião agora, na segunda-feira, antes de ir para Rio Branco, o Ministro pernoitou em Porto Velho 
e passou o dia em Rondônia na segunda-feira e, na terça-feira, se deslocou para o Acre. O Ministro ainda, na 
oportunidade, anunciou que, no primeiro semestre de 2015, portanto no ano que vem, será lançado o edital 
de licitação para a construção da Ponte Binacional de Guajará-Mirim, que completa também a interligação do 
Brasil com o Pacífico via Cordilheira dos Andes. E também o Ministro mandou expedir o aviso de licitação do 
terminal portuário de Guajará-Mirim, que já foi publicado no Diário Oficial da União.

No mais, Sr. Presidente, nessa semana também percorri todo o trecho da BR-364, da BR-319, da divisa de 
Rio Branco até Vilhena e do Abunã até Guajará-Mirim. Posso assegurar a V. Exª que o DNIT está presente em to-
dos os trechos que estão sob obras; as empresas estão trabalhando em regime emergencial e o asfalto está se 
completando em todo esse trecho, ficando de fora apenas o trecho que vai do Abunã até Rio Branco, inclusive 
com a questão da elevação do greide da BR-364 nas áreas que foram inundadas, uma vez que são obras mais 
complicadas e que precisam de estudos mais bem configurados. 

Portanto, essa questão da presença do Ministério dos Transportes e do DNIT em Rondônia e no Acre, con-
forme V. Exª bem expôs, não tenho dúvida de que vai ter um prosseguimento sem nenhum tipo de obstáculo, 
beneficiando as populações dos nossos Estados, do Estado de Rondônia, que represento aqui, e do Estado do 
Acre, que V. Exª representa, mas do qual eu sou filho. Nós temos nascido em Rio Branco.

Outra questão, Sr. Presidente, que quero trazer ao debate aqui no Senado é a das pesquisas do Ibope que 
estão sendo publicadas pela imprensa brasileira relativas ao Ibope. Lembro-me de que, em 1990, quando da 
minha reeleição, fui derrotado pelo Ibope até o dia da eleição; nas pesquisas de boca de urna do meio-dia, eu 
perdia a eleição e, quando as urnas se abriram, a partir das cinco horas da tarde, eu fui eleito em todas as urnas 
que se abriram no Estado de Rondônia, derrotando os meus opositores por margem altamente considerável. 

Agora, o Ibope, através da última pesquisa relativa à eleição para o Governo do Estado de Rondônia, 
colocou a nossa candidata a governadora em terceiro lugar. Quanto ao atual Senador Ivo Cassol, quando foi 
candidato em 2000, em todas as pesquisas relacionadas àquela eleição, o Senador Ivo Cassol foi derrotado. 
Em 2006, novamente o Ibope o colocou sempre nas pesquisas em último lugar, indicando, inclusive, a eleição 
para um segundo turno. Quando terminou a eleição, ele foi eleito no primeiro turno, com uma margem avas-
saladora, uma diferença avassaladora em relação aos seus oponentes.

É bom que se interpretem essas pesquisas com certa cautela, uma vez que, inclusive, apesar de essas 
pesquisas indicarem – não sei se esse é o caso, mas eu tenho certeza de que nós temos outros casos – terem 
sido realizadas pelo Ibope, na realidade, o Ibope não realiza pesquisa direta; o Ibope contrata, terceiriza a re-
alização dessas pesquisas para empresas especializadas nessa matéria, que –não vou afirmar isso aqui –, de 
qualquer maneira, como já ocorreu no passado, poderiam ficar sujeitas a interferências externas. É bom que 
a população veja com certo cuidado, com certo receio – eu diria até – essas pesquisas, uma vez que elas não 
elegem ninguém. Pesquisa não elege, pesquisa indica, às vezes, a tendência do eleitorado, desde que sejam 
feitas com isenção, com decência, com absoluta isenção e absoluta decência. 

Portanto, eu quero apenas chamar a atenção do povo de Rondônia, para que não leve tão a sério essa 
última pesquisa relativa às eleições para governador do Estado, uma vez que nós ainda temos aí 17, 18 dias 
até o dia das eleições, de modo que novas pesquisas vão ser realizadas, e eu tenho certeza de que a nossa 
candidata a governadora, a Drª...

(Soa a campainha.)

O SR. ODACIR SOARES (Bloco Maioria/PP – RO) – ... Jaqueline Cassol, estará em situação mais confor-
tável na pesquisa do Ibope, e acredito que essa pesquisa seja também desmentida pelo resultados das urnas.

Portanto, agradeço a V. Exª, e era o que tinha dizer.
O SR. PRESIDENTE (Anibal Diniz. Bloco Apoio Governo/PT – AC) – Obrigado, Senador Odacir Soares.
O SR. PRESIDENTE (Anibal Diniz. Bloco Apoio Governo/PT – AC) – Cumprimentamos a todos que pres-

tigiam esta sessão do Senado e, assim, encerramos esta sessão por não haver mais orador inscrito.
Muito obrigado.

(Levanta-se a sessão às 14 horas e 55 minutos.)
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